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si proprio, desvia-se da direcção regular inclinando-se para um ou 
outro lado ; recuar é-lhe quasi impossivel. 

O pulso é normal ou lento, ás vezes intermittente, e a respira-
ção calma; a digestão faz-se  com morosidade e as defecações  são 
raras e abundantes. 

A — immobilidade — varia consideravelmente; assim os sympto-
$ - il - mas são pouco intensos no repouso e durante um trabalho ligeiro, 

emquanto que se tornam mais salientes nas andaduras acceleradas e 
quando o animal é aquecido fortemente  ; é mais frequente  no estio 
do que no inverno, chegando n'esta estação a doença a passar quasi 
desapercebida; as cavallariças quentes e pouco arejadas, o uso d'ali-
mentos de difficil  digestão e tudo o que seja capaz de provocar uma 
congestão na cabeça, exacerba o estado do animal affectado. 

A immobilidade pôde surgir espontaneamente e desenvolver-se 
pouco a pouco, ou apparecer como consequência da — encephalite—; 
e n'este ultimo caso é mais grave. 

Os cavallos grandes, molles, d'um crescimento rápido e cabeça 
acarneirada são predispostos a esta doença, que entra no numero 
das affecções  hereditárias. Suas causas occasionaes são todas as que 
produzem a encephalite, ás quaes é preciso juntar a equitação for-
çada. 

A immobilidade pôde manter-se durante annos com alternativas 
de melhora e aggravamento ; seus progressos são geralmente lentos 
a menos que se não submetta o animal a condições hygienicas des-
favoráveis;  a cura radical constitue um facto  raro. 

Tratamento. — Uma medicação activa só é util no debute ou du-
rante a aggravação da moléstia; começa-se por uma sangria geral 
pouco copiosa e administra-se o — sulphato de soda—na dose de 50 
grammas por dia, ao qual se deverá juntar o nitro na dose de 25 
grammas no caso de congestão cerebral e de vertigem furiosa;  em 
seguida, os purgantes drásticos e os clystéres excitantes, tendo aquel-
les por base o aloés, e estes a infusão  de tabaco; finalmente  os revul-
sivos applicados ao pescoço e ás coxas e a valeriana associada á as-
safetida  internamente, na dose de 30 grammas da i.a e 5 da 2.a por 
dia, a cada cavallar adulto. 

O regimen hygienico é um ponto importante para o tratamento 
da— immobilidade—rque deve consistir no seguinte: alojamento fres-
co e ventilado; um trabalho moderado, lento e não forçado;  o re-
pouso absoluto durante a exacerbação do mal; exposição ao ar li-
vre, á chuva, mesmo de noute, tendo o cuidado de garantir o doen-
te dos raios do sol ; alimentos refrigerantes,  pouco feno  e uma ração 
moderada de cevada. 
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